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A ciência diz o que nós queremos e o que nós podemos, nunca o que nós 
devemos  

 
�Nasce em Erfurt. Estuda direito em Heidelberg (1882), Berlim e Gotinga, onde 
se forma (1886). Doutor em 1889 com uma tese sobre as companhias comerciais 
da Idade Média. Advogado em Berlim (1890), enquanto escreve uma história 
das instituições agrárias.  
�Fundador daquilo que qualificou como sociologia compreensiva. Jurista de 
formação, tem um papel marcante em toda a reflexão contemporânea sobre a 
sociedade e a política. Assumindo uma perspectiva neo-kantiana, procura uma 
radical separação entre o ser e o dever-ser, defendendo uma ciência livre de 
valores.  
�No plano da politologia, é marcante a respectiva análise dos princípios da 
legitimidade, bem como a teorização do poder, pela distinção entre Macht e 
Herrschaft. Criador de categorias formais indispensáveis para a análise da 
política, é, sem dúvida, um dos principais engenheiros conceituais do século 
XX.  
�Professor de economia em Friburgo-Brisgau de 1894 a 1897, e em Heidelberg, 
até 1899, ano em que é obrigado a abandonar o ensino, devido a uma doença 
nervosa.  
�Em 1903 funda, com Werner Sombart, os Archiv fur Sozialwissenschaft und 
Sozialpolitik. Em 1904 visita os Estados Unidos da América e publica a primeira 
parte de A Ética Protestante e o Espírito do Capitalismo Desde então, até 1910 
passa a residir em Heidelberg, onde contacta com Simmel, Jellinek e Lask.  
�Recebe uma herança e com os redimentos dedica-se à investigação e à escrita. 
Em 1908 funda a Associação Alemã de Sociologia, da qual se retira em 1912, 



depois de ter combatido a ideologia racista e de defender a neutralidade 
axiológica. Continua a assumir-se como um nacional-liberal.  
�Regressa ao ensino em 1918, em Viena, num curso de Verão. assume-se como 
perito na delegação alemã à conferência de paz. Em 1919 passa para a 
universidade de Munique, sucedendo a Brentano. 
 
Um dos redactores da constituição de Weimar. Morre em 14 de Junho de 1920, 
deixando inacaba a sua obra prima, Wirtschaft und Gesellschaft.  
�Para MAX WEBER, o poder enquanto Macht  é a mera possibilidade de alguém 
impor a sua vontade a outrem, mesmo contra a vontade dele. Situa-se no âmbito 
do sociologicamente amorfo, sendo um simples casuística do poder, típica do 
poder das constelações de interesses que dominam um mercado livre.  
�O poder político, enquanto Herrschaft, é sempre uma estrutura complexa de 
práticas materiais e simbólicas destinadas à produção do consenso, 
pressupondo sempre uma relação política estável, institucionalizada, legitimada 
e concentrada, entre um factor de organização, o comando, e a obediência ou a 
aceitação dos comandados. Implica a probabilidade de se encontrar obediência, 
que haja a presença efectiva de alguém mandando eficazmente em outros.  
�Se no Macht o comando não é necessariamente legítimo, nem a submissão é 
obrigatoriamente um dever, já no Herrschaft, a obediência fundamenta-se no 
reconhecimento, pelos que obedecem, das ordens que lhe são dadas, isto é, tem 
de haver consentimento. Neste sentido, converte uma acção comunitária amorfa 
numa acção racional. Estamos na zona da metafísica do poder. Emerge quando 
surge uma autoridade estabelecida, impondo-se que haja quatro elementos: 
governantes; governados; governantes com vontade de influenciar a conduta dos 
governados, de maneira que haja um grau objectivo de obediência; e, 
finalmente, uma aceitação subjectiva de aceitação desse comando, o que só pode 
ser conseguido pela legitimidade, como se o governado tivesse feito do conteúdo 
da ordem a máxima da sua conduta por si mesma.  
�É a partir do Herrschaft que se atinge o político. Porque uma associação de 
Herschaft transforma-se em associação política quando e na medida em que a 
sua existência e a validade das suas ordens, dentro de um âmbito geográfico 
determinado, estão garantidas de modo contínuo, pela ameaça e aplicação da 
força física pelo quadro administrativo  
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